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Comissão Médica prepara documento 
para o retorno do Campeonato Estadual

A cada encontro virtual 
e novas discussões, a volta 
do futebol no Rio de Janeiro 
e no Brasil, de uma forma 
geral, parece ganhar novos 
contornos que podem de-
senhá-la para breve. Docu-
mentos são elaborados, pro-
tocolos debatidos e diversos 
profissionais se envolvem 
na busca por soluções para 
praticar o esporte de manei-
ra segura. 

Em mais um desses mo-
mentos de debate, a Federa-
ção de Futebol do Estado do 
Rio de Janeiro (Ferj) se reu-
niu virtualmente na última 
terça-feira, 2, com médicos 
de todos os clubes da Série 
A do Campeonato Carioca, 
com exceção do Fluminen-
se. O encontro on-line foi 
para debater a produção do 
Protocolo Jogo Seguro, que 
definirá o futuro do Campe-
onato Carioca 2020.

De acordo com as pri-
meiras informações, ainda 
não foi decidida a data de 
retorno dos jogos. Traba-
lhava-se inicialmente com 
a possibilidade de 14 de ju-
nho, mas dificilmente esse 
prazo será cumprido. En-

tretanto, algumas decisões 
foram tomadas neste último 
encontro, e uma delas prevê 
que o restante do Estadual 
de 2020 será disputado em 
três estádios: Maracanã, Nil-
ton Santos (Engenhão) e São 
Januário, todos na cidade do 
Rio de Janeiro. 

Além do espaço físico, 
também foram debatidas 
algumas medidas para am-
pliar a segurança dos profis-
sionais envolvidos nas parti-
das. Os jogadores no banco 
de reservas, por exemplo, 
manterão distância diferen-
te do habitual. Já a comissão 
técnica presente no grama-
do também será reduzida. A 
imprensa terá acesso apenas 

com um jornalista por veí-
culo de comunicação.

A Comissão Médica Pro-
visória fará a redação final 
do documento, que será 
chancelado em Conselho 
Arbitral a ser marcado pela 
Ferj. Único clube a não ser 
representado no encontro, o 
Fluminense estendeu a pa-
ralisação das atividades no 
clube até o próximo dia 15. 

O clube tem se posiciona-
do contra a volta do futebol 
neste momento, assim como 
o Botafogo, que já dá sinais 
de maior flexibilidade nos 
debates sobre a retomada do 
Estadual – embora defenda 
que ela não aconteça antes 
do final do mês ou início de 

julho.
O Vasco foi o clube que 

mais apresentou casos po-
sitivos de coronavírus após 
bateria de exames. Foram 19 
atletas infectados no clube 
de São Januário, 30% dos tes-
tados. No Bangu, o percen-
tual de casos positivos foi 
de 31% entre os jogadores. 

O Flamengo e o Bangu já 
voltaram às atividades, an-
tes da liberação dos órgãos 
públicos. O Madureira e o 
Boavista iniciaram traba-
lhos de retomada no fim da 
semana passada. O Vasco 
chegou a marcar reapresen-
tação na semana passada, 
mas voltou atrás e cancelou 
as atividades. Parte do grupo 

cruzmaltino – excluindo os 
infectados – já participa de 
algumas atividades.

A elaboração do docu-
mento por parte da Comis-
são Médica acontece logo 
depois de um posiciona-
mento conjunto da maio-
ria dos clubes, questionan-
do o Conselho Regional de 
Medicina do Rio de Janeiro 
(Cremerj). Quartorze dos 16 
clubes que participam do 
Campeonato Carioca deste 
ano – contando os quatro 
da Seletiva e excluindo Bo-
tafogo e Fluminense -, utili-
zaram sites e redes sociais 
para emitirem nota conjun-
ta com a Federação do Rio 
na tarde do último domingo, 

31 de maio. O Friburguense 
também participou do ma-
nifesto.

“Ratificamos o que vem 
sendo repetido há muito 
tempo e por inúmeras vezes 
de que a volta de partidas 
oficiais de futebol profissio-
nal, em cada município do 
Estado do Rio de Janeiro, 
deverá ocorrer a partir do 
momento em que não hou-
ver impedimento legal e de 
acordo com as diretrizes do 
protocolo específico ainda 
não finalizado para essa 
fase”, diz parte do texto.

No início da semana, a 
prefeitura do Rio de Janeiro 
colocou em prática um con-
junto de medidas de flexibi-
lização do isolamento social, 
que preveem a permissão de 
jogos de futebol com 1/3 do 
público a partir de julho. Essa 
é uma das atividades previs-
tas para serem liberadas a 
partir da fase 3 do projeto, 
que pode ser reavaliado, de-
pendo da evolução do núme-
ro de casos de coronavírus na 
capital fluminense. Os trei-
namentos estão liberados, 
seguindo recomendações de 
segurança.

Mudanças

Fifa anuncia 15 alterações em regras do futsal
O mundo do futsal, mes-

mo paralisado por conta da 
pandemia, foi movimenta-
do por 15 mudanças em suas 
regras.  Em comunicado 
enviado às federações na-
cionais, a Federação Inter-
nacional de Futebol (Fifa) 
informou que as alterações 
passaram a valer no último 
dia 1°. O ofício foi reposta-
do por diversos treinadores 

de seleções e membros de 
confederações.

D e n tre  a s  mu d a n ç a s 
mais significativas está a 
do item 4, que permite que 
sejam validados gols em 
chutes direto em saída de 
bola, assim como acontece 
no futebol de areia. Outra 
alteração refere-se às dispu-
tas de pênaltis em partidas 
de mata-mata. Ao invés de 

três cobranças para cada 
lado, voltam as cinco pe-
nalidades para cada equipe, 
como era até o Mundial de 
2008.

O mais polêmico dentre 
os 15 itens diz que “se o go-
leiro lançar a bola direto 
para a quadra do adversário 
será marcado um tiro livre 
indireto e será cobrado do 
local onde a bola passou 

a linha”. A regra será tes-
tada inicialmente apenas 
em categorias de base, e 
para entrar em competi-
ções adultas, terá que ser 
aprovada pelas federações. 
A Fifa tentou promover mu-
danças de regras no futsal 
recentemente, mas muitas 
propostas não passaram 
por pressão das confede-
rações. Bastante praticado e vitorioso no Brasil, futsal passa a ter novas regras

Clubes e Federação seguem debatendo medidas para 
o retorno do futebol do Rio

Com situação resolvida, Frizão aguarda por defi nições para conhecer 
adversário na Seletiva de 2021


